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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,728
(- 1,3%)

14/abril 5,851

15/abril 5,890

16/abril 5,865

17/abril 5,803

Bolsas
Na terça-feira Na terça-feira

0,63%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 15/4           16/4 17/4 22/4

130.464  129.650

2,66%
Nova York

Euro

R$ 6,543

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,39% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56

Ao ano

CDI

14,15%

CONTROLE DA INFLAÇÃO

Para Galípolo, BC é 
“o chato da festa” 

O presidente do Banco Central admitiu que o papel da autoridade monetária não agrada, mas alertou que a alta dos preços está 
disseminada, em uma economia bastante aquecida. Falando a senadores, ele destacou que o IPCA está acima do teto da meta

O 
presidente do Banco 
Central (BC), Gabriel 
Galípolo, alertou on-
tem, em audiência na 

Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado, que 
a inflação no país ainda está 
“bastante disseminada” e acima 
da meta. Por isso, afirmou que 
o BC tem precisado atuar como 
um “chato da festa”, ao elevar a 
taxa básica de juros (Selic), pa-
ra conter as pressões inflacio-
nárias em meio a uma econo-
mia ainda aquecida.

“Quando a festa está fican-
do muito aquecida e o pessoal 
está subindo em cima da me-
sa, tira a bebida da festa. Mas 
também quando o pessoal está 
querendo ir embora, você fala: 
‘Fiquem, está chegando mais 
bebida, fiquem tranquilos, vai 
ter música, podem continuar 
na festa’. Então, você tem esse 
papel meio chato de ser o ca-
ra que está sempre na contra-
mão”, justificou Galípolo.

Na audiência, convocada pe-
lo presidente da CAE, senador 
Renan Calheiros (MDB-AL), Ga-
lípolo mencionou indicadores 
que demonstram o aquecimen-
to da economia, como os níveis 
de desemprego, crédito, venda 
de veículos, o desempenho da 
construção civil e a renda das 
famílias. “A inflação acima da 
meta está bastante dissemina-
da, ela também não é algo pon-
tual. Tanto que quando olhamos 
para o IPCA para os segmen-
tos mais voláteis, administra-
dos ou alimentação domicílio, 
conseguimos enxergar uma in-
flação que está bastante acima 
da meta, fora, inclusive, da ban-
da superior da meta, dissemina-
da por diversos produtos, sejam 
bens industriais, sejam serviços, 
seja através do IPCA ou admi-
nistrados ou alimentação a do-
micílio”, declarou

Para a inflação de 2025, a es-
timativa do mercado passou de 
5,65% para 5,57%. A busca pela 
meta refere-se a uma inflação de 
3%, com intervalo de tolerância 
de menos 1,5 ponto porcentual 
para mais ou para menos. Essa 
meta é fixada pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN).

Guerra comercial

Galípolo abordou possíveis 
prejuízos ao Brasil decorrentes 
da intensificação da guerra co-
mercial entre Estados Unidos 
e China. Ele avalia que esse 
conflito tarifário pode levar a 
uma desaceleração econômica 

global mais acentuada do que 
o previsto. Segundo o dirigen-
te, o cenário internacional 
conturbado tem sido o prin-
cipal fator de influência sobre 
os preços de mercado no Bra-
sil e no mundo.

Ele alertou para um possí-
vel aumento da aversão ao ris-
co, com investidores buscando 
ativos mais seguros, o que po-
deria causar fortes alterações 
no fluxo global de capitais. 
“Estamos em um ambiente de 
elevada incerteza sobre o que 
pode ocorrer e quais as conse-
quências na aplicação das ta-
rifas”, observou.

Apesar da instabilidade, 

Galípolo manifestou otimismo 
em relação à possibilidade de 
o Brasil se destacar diante de 
outros países emergentes. “A di-
versificação que o Brasil possui 
em sua pauta comercial, soma-
da a um mercado doméstico re-
levante, passou a apresentar o 
país como um local de proteção. 
Na comparação com seus pares, 
o Brasil pode se destacar justa-
mente por essa diversidade”.

Atuação do BC

Economistas ouvidos pelo 
Correio apresentaram diferen-
tes análises sobre o comporta-
mento do BC, ao elevar os juros. 

Enquanto André Sacconato, pro-
fessor de economia na Fundação 
Instituto de Pesquisa Econômica 
(Fipe), vê a postura do BC como 
uma ação necessária para evitar 
um colapso futuro causado pe-
lo excesso de demanda e de gas-
tos fiscais, o economista Geral-
do Bisoto, que leciona na Uni-
versidade Estadual de São Pau-
lo (Unicamp), critica a atual ta-
xa de juros e classifica a meta de 
inflação estabelecida pelo CMN 
como “incompatíve” à realida-
de brasileira e prejudicial à eco-
nomia real.

Para Sacconato, a analogia do 
“chato da festa” utilizada por Ga-
lípolo é adequada. Ele avalia que 

o Banco Central é “o único na fes-
ta (na economia)” que tem a vi-
são de que, se o ritmo atual de 
aquecimento continuar, a eco-
nomia sofrerá consequências a 
longo prazo.

Sacconato aponta que os ín-
dices de inflação mostram que 
o setor de serviços está “muito 
aquecido” e que é ele o “termô-
metro da demanda”.

“O aquecimento contínuo 
dos serviços é um sinal cla-
ro de excesso de demanda na 
economia brasileira, impulsio-
nado principalmente pelo fis-
cal e é o motivo central pelo 
qual o Banco Central precisa 
manter uma política monetá-
ria mais restritiva para contro-
lar a inflação no longo prazo”, 
afirmou o professor da Fipe, 
que diminuiu o impacto in-
flacionário do setor de varejo. 
“Produtos como café aumen-
taram de preço por causa de 
fatores ambientais, não do la-
do fiscal”, explicou.

Crítico da atual política mo-
netária, o economista Geraldo 
Biasoto classifica a taxa de ju-
ro real de “quase 9% ao ano” co-
mo “absolutamente incompatí-
vel com qualquer economia ra-
zoável” e sem “par no mundo” 
exceto em países muito peque-
nos e dolarizados.

“A economia brasileira não é 
assim. A economia aqui é mais 
complexa”, explicou. 

Biasoto criticou a meta de in-
flação de 3% para uma economia 
“complexa” como a brasileira. Ele 
sugeriu que 4% seria mais ade-
quado devido aos frequentes mo-
vimentos de preços relativos, co-
mo os de commodities agrícolas.

Além disso, o professor da 
Unicamp aponta que essa alta 
taxa de juros forma “grandes for-
tunas” para quem está no merca-
do financeiro. “Com juros de 9% 
de juros real ao ano, os títulos pú-
blicos da dívida se tornam muito 
atrativos”, finalizou.
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 Em audiência convocada pelo presidente da CAE, Renan Calheiros, Galípolo ouviu crítica de senadores à política de elevação dos juros

 Saulo Cruz/Agência Senado

A guerra tarifária deflagrada 
pelo presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, tem feito as 
projeções do mercado para o cres-
cimento da economia global en-
colherem de forma generalizada, 
especialmente neste ano. E, on-
tem, foi a vez de o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) anun-
ciar as novas projeções, que foram 
reduzidas em relação às estimati-
vas anteriores, feitas antes de o re-
publicano assumir o comando da 
maior economia do planeta.

No relatório Panorama Eco-
nômico Mundial (WEO, na sigla 
em inglês), divulgado ontem,  o 
FMI passou a prever avanço de 
2,8% no Produto Interno Bru-
to (PIB) global, neste ano, dado 
abaixo dos 3,3% previstos em ja-
neiro, na atualização do WEO de 
outubro, quando a estimativa pa-
ra a expansão global era de 3,2%.

O Fundo ainda revisou de 
3,2% para 1,7% a previsão de 
crescimento do comércio mun-
dial, neste ano, e elevou de 4,2% 

para 4,3% a projeção para infla-
ção global.  Ao explicar aos jorna-
listas as novas projeções do WEO, 
Pierre-Olivier Gourinchas, eco-
nomista-chefe do FMI, informou 
que a economia global entrar em 
uma “Nova Era”, em meio a ten-
sões comerciais e alta incerteza 
política, e, consequentemente, 
com desafios que precisarão ser 
enfrentados pelo caminho.

“O sistema econômico global 
sob o qual a maioria dos países 
operou nos últimos 80 anos es-
tá sendo redefinido, conduzin-
do o mundo a uma nova era. As 
regras existentes são desafiadas 
enquanto novas ainda estão por 
surgir”, afirmou. Ele lembrou que 
a taxa tarifária efetiva dos EUA 
“ultrapassou os níveis alcança-
dos durante a Grande Depres-
são, enquanto as contra-respos-
tas dos principais parceiros co-
merciais elevaram significativa-
mente a taxa global”.

As recomendações do Fundo, 
segundo Gourinchas, exigem pru-
dência e a primeira prioridade 
“deve ser restaurar a estabilidade 

da política comercial e forjar acor-
dos mutuamente benéficos”. “A 
economia global precisa de um 
sistema comercial claro e previsí-
vel que resolva as lacunas de lon-
ga data nas regras de comércio in-
ternacional, incluindo o uso gene-
ralizado de barreiras não tarifá-
rias ou outras medidas que distor-
cem o comércio. Isso exigirá maior 
cooperação”, afirmou.

Alex Agostini, economista-
chefe da Austin Rating, reconhe-
ceu que a preocupação do FMI 
com os impactos da guerra tari-
fária travada por Trump e que te-
ve forte retaliação da China ten-
de a desacelerar o crescimento 
da economia global e a provocar 
pressões inflacionárias, princi-
palmente, nos Estados Unidos. 
“O tarifaço de Trump está crian-
do uma nova desordem mundial 
e é o ponto chave das mudanças 
nas projeções globais”, afirmou. 
De acordo com o economista, 
devido às medidas de estímu-
lo consumo que já começaram 
a serem adotadas pelo governo, 
como a liberação de saques do 

 » ROSANA HESSEL

EfEito tRump

FMI reduz projeção de PIB

para o economista-chefe do fundo, pierre-olivier Gourinchas, os países devem agir com prudência

Divulgação/FMI

Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS), nova linha de 
crédito consignado para traba-
lhadores da iniciativa privada e 
a antecipação do 13º salário dos 
aposentados — cuja primeira 
parcela estará disponível a par-
tir de hoje —, o risco de reces-
são neste ano é remoto, especial-
mente com a perspectiva de que 

Trump não conseguirá manter 
em pé as medidas protecionistas.

“A gente não prevê essa ques-
tão da recessão na economia glo-
bal, porque o Trump vai acabar 
recuando. Essa guerra comercial 
é um jogo de perdedores. Nin-
guém ganha. E, por enquanto, 
as projeções recentes do FMI e 
de outros órgãos multilaterais 

estão mais otimistas do que os 
alertas que eles estão fazendo”, 
afirmou Agostini. Ele tinha uma 
projeção mais pessimista do que 
o mercado para o PIB brasileiro 
deste ano, e, acaba de revisar de 
1,5% para algo entre 1,7% a 1,8%, 
devido ao fato de os indicadores 
dos primeiros meses do ano indi-
carem uma atividade mais forte.  


